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                   (Lares Esfacelados)  

Tema  – SENTIDO EXISTENCIAL DO LAR!

                                a)Habitação–

                                                                b)Refúgio–

                                                                c)Descanso–

                                                                d)Família– 

Objetivo– Fortalecer as Bases da Família Cristã.

Proposição–Configuração Antropológica do Texto. Importância do Lar.   

                  Sentido Existencial, Ilustrações e Inferências. Tópicos do Ser-

                  mão: O Lar como lugar de habitação, de refúgio e da família. 

                  Detalhes: 1o) Habitação física, social e existencial; 2o) Refugio

                  moral, emocional e afetivo;  3o)Família: homem,  mulher e  fi-

                  lhos. Conclusão. Apelo. Fim.

INTRODUÇÃO:

    1.Texto Bíblico– Provérbios,27:8.

    2.A Almeida Atualizada diz: “O homem longe do 

       seu lar é como um pássaro fora do seu ninho.”

    3.A versão Loyola diz: “Como o pássaro longe do  

       do ninho, assim é o homem longe do lar.”

    4.A B. de Jerusalém diz: “Como ave vagando lon- 

       ge do seu ninho, assim é o homem vagando lon-

       ge do seu lar.”

    4.Matos Soares foi mais contundente: “Assim co- 

       mo (periga) a ave que sai do seu ninho, assim o 

       homem que sai do seu lar.”

    5.Neste belíssimo pensamento gravado em figura 

       poética, vemos  a  importância  da família e do   

       lar na trajetória existencial do homem.  
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   6.Teólogos e antropólogos cristãos reconhecem o 

       conteúdo antropológico desta passagem.

   7.Não somos viandantes solitários como aves sem

      ninho e sem destino, mas filhos de Deus criados  

      à Sua imagem e por ele destinados a um lar so–  

      lidamente construído no  princípio da monoga– 

      mia vitalícia que segundo as Escrituras continua 

      vigente como lema do nosso destino original. 

   8.Ilustração: Anos atrás, um navio de guerra dos

      Estados Unidos foi enviado à Tunísia na África

      para transportar à América o corpo de um ho– 

      mem que ali esteve sepultado por algum tempo.
      Em Washington, o cortejo  funeral  seguiu pela 

      Av. Pensilvânia, também conhecida como“Ave-

      nida dos Presidentes”. Ali ao lado dos próceres

      e herois da nação, teve seu último lugar de des-

      canso. Que fizera para ser tão altamente honra-

        do?  Só uma coisa:  Estando um dia sentado na

      calçada de uma das ruas de París, sem lar, sem 

      dinheiro e sem  amigos, tomou do bolso um ve– 

      lho envelope e no verso  escreveu  um hino que  

      será cantado enquanto durar a civilização. Este

      homem foi JOHN HOWARD PAYNE e o hino é o

      568 do nosso hinário: Lar, doce lar de amor! Em

      sua frustração sublimou o seu vazio existencial 

      na esperança da sua realização no lar eterno.

   9.Assim, temos nesta passagem três principais

      idéias para nossa reflexão de hoje. A 1a)É que: 
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I.O LAR É O LUGAR DE NOSSA HABITAÇÃO-

                         a)Física–

                                            b)Social–

                                            c)Existencial–
    1.FÍSICA–

      Como lugar de  nossa  habitação física, o lar é a 

      casa onde moramos, abrigo natural de todos os   

      homens contra as intempéries da natureza. Em   

      sua casa, seja um palácio ou uma palafita o ho-

      mem é o rei. Sem lar, é uma ave sem ninho. 

   2.SOCIAL–

      Como lugar de nossa habitação social o lar é on-

          de vivemos em família, aprendendo a respeitar

      valores morais, culturais e religiosos; lá recebe-   

      mos e damos afetividades a parentes e amigos.
          a)Citação–“O homem é um ser eminentemente so- 

         cial. Não nasceu para viver sozinho. Isolado do 

         convívio social, não poderia atingir o seu pleno 

         desenvolvimento intelectual, afetivo e moral...”

         Manual de Psicologia, p.320.

      b)Ilustração–Em 1970, na Av. João Alfredo em Be–  

         lém-PA., na entrada de um restaurante li esta 

         frase: Casa é feito de pedra, lar é feito de amor. 
          Para ser lar deve ter ambiente social afetivo.  

   3.EXISTENCIAL–

      Como lugar de nossa habitação existencial o lar   

      é onde desenvolvemos o senso de pertinência. 

      a)Citação–“O homem pertence ao seu ambiente fí- 

         sico porque Deus o colocou nele,(Gên.2:8)e por-

         que um dos objetivos da sua vida é manter esta  
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       morada em condições que contribuam para pre- 

       servação da vida (Gên.2:15). A origem e a missão 

       derivam-se  de  Deus.  A cooperação do  homem 

       com Deus é indispensável  para  que o  trabalho  

       na  vida  tenha  sentido. Deus  deu  uma  origem  

       perfeita à morada do homem e ele tem a  missão 

       de guardá-la ininterrupta  e  perseverantemente. 

       Toda vez que o homem  se  desinteressa  de  sua  

       morada, se auto–destroi. A negligência é sempre 

       uma destruição da personalidade.”O H.U.P.Vivente,p.63. 

        b)Comentário–Portanto, quem perde o lar, perde o 

         abrigo físico, social e afetivo; perde a dignida- 

         de e sentido existencial; entra em processo de 

         desorganização psicológica e auto-destruição.

      c)Ilustração–Garrincha teria sido como Pelé se seu

         lar não tivesse desmoronado. Mas, traído pela   

         mulher, começou  auto-destruir-se na bebida, 

         morrendo anos atrás no Rio de Janeiro. Canta-
         ram no funeral: “ai!ai!ai!ai!ai!ai!ai! Tá chegando    

          a hora! O dia já vem raiando meu bem! Eu tenho que 

         ir embora! Quem parte leva saudade de alguém que 

          fica chorando de dor!... Isto é perder o sentido e–  
         xistencial. A 2a)Idéia do Texto é que: 

I.O LAR É O LUGAR DE NOSSO REFÚGIO-

                                        a)Moral–

                                                b)Emocional–

                                                c)Afetivo–

    1.MORAL–

     Como lugar de refúgio moral o lar é a nossa cá– 
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     tedra de onde  transmitimos nossos valores mo–  

     rais, culturais e espirituais aos filhos. Ali somos

     comissionados por Deus, pela Lei Natural, ao e–    

     xercício pedagógico da nossa paternidade, viven- 

     do e ensinando no lar os princípios da Lei eterna  

     que segundo Agostinho, “é  a  razão  suma a que  

     sempre devemos obedecer”. Suma Teológica,IV,p.1750. 

      No mundo pós-moderno, moralidade é um tabu 

      ultrapassado, termo polinésio que significa proi- 

      bido e tinha função positiva de defesa de formas 

      avançadas de degradação. Dic.de Teol. Moral,p.1146. 

      a)Citação–Porriso, Guy Durand diz que “a moral

         não é um conjunto de  tabus  arbitrários, vindo 

         não se sabe de onde.É a pesquisa das exigências

         da promoção do homem e da construção de uma 

         sociedade fraterna. Ela repousa firmemente so- 

         bre uma antropologia, uma visão do homem, de 

         sua natureza e de seu destino”.Sexualidade e Fé,359. 
   2.EMOCIONAL–

      Como lugar de  refúgio  emocional o lar deveria 

      ser a fortaleza da família onde temores, incerte- 

      zas, depressões, conflitos internos e externos, se- 

      parações, traumas, etc. tudo fosse curado.         

       a)Citação-“A família pode representar um lugar de 

         grande felicidade. Pode, por outro lado, consti-

         tuir o cenário de terríveis sofrimentos.”N.C.p.386. 

   3.AFETIVO–

      Como lugar de refúgio afetivo o ambiente do lar 
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     deve ser saudável, íntimo e harmonioso, onde to-
     dos devem proporcionar a todos, amor, respeito,  

     cortesia, compreensão, espírito perdoador, etc.

     a)Citação–“Dentro do círculo familiar, pai, mãe e 

        filhos podem expressar-se plenamente, podendo 

        cada um deles completar as necessidades dos de- 

        mais no tocante a ter seu próprio lugar de amar 

        e ser amado, e desenvolver intimidade. Aqui se 

        estabelece a identidade e se desenvolvem os sen- 

        timentos de valor pessoal.” Nisto Cremos,p.386.  

     b)Comentário–Portanto, quem perde o lar, perde o 

        refúgio moral, emocional e afetivo da família; 

        fica sem solidariedade, um pássaro sem ninho
        a confrontar-se consigo mesmo em crise existen-
        cial. Separações e divórcios não só violam a lei

        divina da indissolubilidade, mas também as leis
           naturais que regem o equilíbrio mental e emo–

         cional de todos os membros da família. Agora

         vamos à parte final. A 3a)Idéia do texto é que:
III.O LAR É O LUGAR DA NOSSA FAMÍLIA–

                               a)Do Homem–

                                                  b)Da Mulher–

                                                  c)Dos Descendentes–   
       1.DO HOMEM–(O Pai).

           O lar como lugar do homem ou pai de família 

          é o único ponto geográfico da terra que Deus 

          reconhece como legítimo para uso da sexuali-
          dade.O texto diz claramente: ‘como o pássaro   

          longe do ninho, assim é o homem longe do lar’. 
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         Aqui o hebraico nos ajuda decifrar o enigma:  

          a)Comentário–Há nesta língua quatro palavras  

             que identificam a posição social do homem:
             1a)         –ADAM–que significa homem no sen-

                            tido genérico de humanidade, termo que 

                 vem de              –ADAMAH– terra, solo, pó.

                 “tú és pó em pó te tornarás” (Gên.3:19).

             2a)           –I’SH–que significa homem no sen-

                    tido sexual, o varão do lar, (Gên.2:23-24).

             3a)              –ENOSH–que significa homem no 

                  sentido de criatura física, frágil e mortal

                  como vemos no Salmo 8,(Sal.8:1-4).

             4a)              –GEBER–que significa homem no

                  sentido de força, masculinidade, homem

                  forte fisicamente,(Deut.22:5).

          b)Exegese–Pois bem, aqui em Prov.27:8, o ter-

              mo usado foi (I’SH), ou seja, o homem  se-

              xual, o varão do lar, o homem casado feito

                para o lar e sua mulher, a varoa (I’SHAH).
              Logo, vaguear longe do lar  é tentar uma a– 

              ventura sexual fora do lar; é estar em con-
              flito com Deus, a família e consigo mesmo. 

              E mais, não há em hebraico palavra especí- 

              fica para lar. Em geral usa-se os termos lu-
              gar, casa e tenda. Aqui em Prov.27:8, temos

                       –MAKOM–que literalmente é lugar, es-
              paço, tenda.SDABC.III,1057;Gesenius,879;Dic.Heb.

                   Português.,138.Assim, quando o texto mencio-
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          na o homem  vagando  longe do lar,  significa

          que ele está fora do  seu  legítimo leito sexual  

          autorizado por  Deus  para exercer seu papel

          de varão e portanto, sem  a bênção de Jeová,

          logo, um pecador fugitivo, infeliz, em conflito 

          com a mulher, os filhos e consigo mesmo, um 

          desnorteado que perdeu seu  espaço familiar,   

          seu rumo existencial e sua paz com Deus. 

       2.DA MULHER–(A Mãe).

           O lar como lugar da mulher também está im- 

          plícito no termo ‘i’sh’–(Varão). Assim, ‘makom’ 

          (o lar) também é exclusivo a ‘i’shar’(a varoa). 

          Aqui não há lugar para adultério, nem troca 

          de maridos em uso na sociedade corrompida.

           Quando a mulher deixa seu lar para praticar

          a sexualidade fora do lugar estabelecido por

          Deus, expõe-se às mesmas conseqüências con-

           flituais do homem e violações da Lei de Deus. 

        3.DOS DESCENDENTES–(Os Filhos).        

           Finalmente, o lar também é a morada dos fi-  

          lhos e sua casa paterna.  Quando os pais en– 

          tram em conflito mútuo e perdem seu sentido

          de pertinência familiar, os filhos também en-

          tram em crise existencial.   

          a)Comentário–Assim, vagar longe do lar tam- 

             bém é por em jogo a estabilidade física, so- 

               cial, mental e espiritual dos dos filhos que  

              participam dos sofrimentos emocionais.
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CONCLUSÃO:

  1.O Lar é o lugar de nossa habitação física, social

     e existencial. É nosso dever manter seu ambien– 

     te saudável, cortês e afetivo. É nossa missão exis-
          tencial preservá-lo em boas condições de vida. A

     nossa negligência nos levará a auto-destruição.

  2.O Lar é o lugar do nosso refúgio moral, emocio-

     nal e afetivo. Ali pregamos ao mundo com nossa 

     vida de santidade. “O mais agradável símbolo do 

     Céu é um lar presidido pelo Espírito Santo”L.A.,15.  

  3.O Lar é o único lugar estabelecido por Deus on– 

     de o homem e a mulher, através do matrimônio, 

     podem exercer sua sexualidade legalmente dian- 

     te de Deus e desfrutar harmonia e felicidade.

APELO: 

Façamos agora uma breve reflexão interrogatória:

  1.Tem nosso lar cumprido seu papel na formação

      existencial da família?

  2.Há senso de pertinência entre pais e filhos quan-
     to aos deveres morais, sociais e religiosos do lar? 

  3.Há consciência de missão existencial familiar?

  4.Que tipo de relações temos no lar? Hostil, confli-   

     tiva e stressada, ou amigável, afetiva e pacífica? 
  5.Temos contribuído para o bem físico, mental e 

      espiritual da família, ou para o mal?

  6.Que podemos fazer doravante para melhorar?   
  7.Temos vagueado longe do nosso lar em algum

      momento de nossa vida? 

  8.Que Deus em sua misericórdia nos ajude a cum-       
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      prir nossa missão como pais e pastores! Amém!
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